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RESUMO: Esse estudo tem como propósito analisar os rastros das vivências cotidianas 

entre escravos, libertos e homens/mulheres livres pobres no Curralinho – atual Castro 

Alves-BA–, nas últimas décadas do século XIX. Para tanto, torna-se fundamental 

reconstituir a trajetória da população negra dessa localidade, para compreender as suas 

variadas formas de vivências cotidianas no contexto escravista, sejam elas através do 

trabalho, família e compadrio, o que implica pensar também nos laços de solidariedade 

e amizade. Assim como refletir sobre os espaços de autonomia vividos pelos egressos 

da escravidão, no período pós-abolicionista.  

Pelas informações encontradas em livros que contém relatos de viajantes, podemos 

pensar Curralinho, entre os anos de 1860-1900, como uma comunidade
i
 influenciada 

culturalmente por duas regiões com demarcações econômicas e sociais distintas, uma 

vez que era uma localidade de pouso por onde passavam tropeiros, vaqueiros e 

viajantes, os quais, quase sempre, conduziam boiadas em direção ao sertão baiano
ii
. 

Viajantes que saíam do recôncavo em direção ao interior da província baiana, 

visualizavam-no como parada estratégica, pois poderiam repor as cargas alimentícias e 

descansar por alguns dias para, deste modo, adentrar regiões mais “inóspitas”, conforme 

definição do viajante Miguel Pereira da Costa
iii

.  

Além disso, por muito tempo Curralinho pertenceu política e administrativamente à 

Cachoeira, cidade situada no recôncavo baiano
iv

. Localizada numa zona de transição 

entre o recôncavo e o sertão
v
, podemos encontrar em diferentes partes de Curralinho, 

atual Castro Alves-BA, biomas diversos como a mata e a caatinga, o que, de certa 

forma, influenciou os proprietários de pequena lavoura e fazendeiros, em sua maioria 

senhores de escravos, para a escolha do plantio e cultivo de mandioca, fumo ou, então, 

para a criação de gado
vi

.  

Nesse contexto, percebemos a composição de um campo propício ao estudo do 

entrecruzamento de aspectos econômicos, sociais e culturais resultantes de realidades 

distintas do ponto de vista regional. Dessa forma, ter Curralinho como objeto de 

pesquisa significa trazer, além de contribuição para a historiografia brasileira, uma nova 

leitura das vivências cotidianas, tecidas entre diversos sujeitos que ali habitavam e 

pousavam, e que, conseqüentemente, passavam por experiências diárias “singulares”, 

vividas neste local, trazidas tanto do sertão quanto do recôncavo baiano clássico 

(Refiro-me ao recôncavo dos grandes engenhos de açúcar)
vii

.  

Para tanto, importa-nos saber quem eram esses homens e mulheres e de que modo 

compuseram suas vivências cotidianas diante do contexto escravista e pós-abolicionista 

das últimas décadas do século XIX. Interessa-nos, também, compreender como os 

escravizados elaboraram suas vivências cotidianas quando estavam sob o domínio 

senhorial e de quais artifícios usaram para conquista de espaços de autonomia no 

contexto escravista e, após a liberdade, no pós-abolicionista.  

O recorte temporal estabelecido, 1860 – 1900, contextualiza os momentos de maior 

contestação do sistema escravocrata, até a sua total supressão, em 1888.  A criação da 



lei do Ventre Livre (1871) e dos sexagenários (1885) acabou promovendo um 

significativo aumento do contingente de libertos. A partir desse momento, nota-se, além 

da contribuição dessas leis, a ampliação e adesão de diversos setores da sociedade 

imperial aos ideais abolicionistas, contribuindo assim para o aumento da população 

egressa da escravidão. Decidimos adotar os treze anos posteriores à abolição e os doze 

anos anteriores à Lei do Ventre livre, com a finalidade de compreender as variadas 

formas de mobilidade dos sujeitos sociais, em meio às suas vivências cotidianas, tanto 

no contexto escravista quanto no imediato pós-abolição.  

Para a fundamentação teórica, estamos dialogando com historiadores que se debruçaram 

no estudo da historiografia escravista do sudeste do Brasil, recôncavo e sertão baiano, 

como Maria Cristina Wissenbach, João José Reis, Bert Jude Barickman, Walter Fraga 

Filho, Isabel Cristina Ferreira dos Reis, Wellington Castelucci Junior, Raphael 

Rodrigues Vieira Filho, Maria de Fátima Pires, Erivaldo Fagundes Neves, entre outros. 

As fontes que estão sendo analisadas são os processos crimes, processos cíveis, ações de 

liberdade, inventários post-mortem, autos de arrecadação de bens, livros de registro de 

batismo, casamento e óbito, além das correspondências trocadas entre as autoridades. 

As informações coletadas através do cruzamento das fontes históricas, feitas através do 

método indiciário, servirão para compreender como os sujeitos sociais compuseram 

suas vivências cotidianas no contexto escravista e pós-abolicionista das últimas décadas 

do Século XIX. 
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